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SC realiza, neste mês, ações 
sobre a sanidade agropecuária

Idiomas

Trânsito

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina (Cidasc) realiza, em maio, uma cam-
panha voltada à sanidade animal e vegetal, com ações 
de orientação, monitoramento e prevenção ao longo 
da cadeia produtiva. A iniciativa segue a Lei Estadual n.º 
18.484/2022 e destaca o conceito de Saúde Única, que 
relaciona solo, plantas, animais, ambiente e pessoas. Os 
técnicos da Cidasc acompanham lavouras, rebanhos e 
agroindústrias, além de orientar produtores e fiscalizar 
procedimentos. A agenda inclui atividades gratuitas, 
como palestras, na próxima sexta-feira (8) e nos dias 15, 22 
e 29, às 14h, com temas semanais sobre defesa vegetal, 
sanidade animal, inspeção e educação sanitária.

A prefeitura de Curitiba (PR) 
iniciou cursos de ensino à 
distância (EAD) de Espanhol 
Instrucional para servidores 
da Saúde e da Guarda Muni-
cipal. As aulas online são ofer-
tadas pelo Instituto Municipal 
de Administração Pública e 
visam qualificar o atendimen-
to a estrangeiros. Cada curso 
tem carga de 20h.

A abertura da edição de 2026 
do Maio Amarelo, em Blu-
menau (SC), acontece nesta 
segunda-feira (4), às 9h, no 
Salão Nobre da prefeitura. A 
campanha tem como tema 
“No trânsito, enxergar o outro 
é salvar vidas” e prevê ações 
com instituições, blitze edu-
cativas, simulado, pintura de 
ponte e atividades surpresas.
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Campanha em maio inclui webinars e fiscalização

RS busca entidades de defesa animal

Universidade de SC em Moçambique

Mudanças climáticas

Musical

Nota fiscal

Teatro

PR apresenta mapa do cinema estadual

A prefeitura de Porto Alegre (RS) iniciou as inscrições 
para 27 novas entidades de defesa animal. Interessados 
devem agendar e entregar documentos até amanhã (5) 
no Gabinete da Causa Animal. O processo tem validade 
de 12 meses e prevê critérios, fiscalização e benefícios, 
como o atendimento veterinário grátis e as castrações 
limitadas. O resultado das inscrições sairá na quinta (7) e 
o sorteio para o Brechocão acontecerá na sexta-feira (8).

O professor Francisco Rosa Neto da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc) participará, entre terça 
(5) e sexta-feira (8), de uma atividade internacional em 
Moçambique. Na Universidade Pedagógica de Maputo, 
ele ministrará aulas sobre a avaliação do desenvolvimen-
to motor. A ação inclui a doação de livros e kits e atende 
a docentes e a estudantes da instituição moçambicana.

O governo gaúcho realiza 
nesta segunda-feira (4), às 9h, 
em Porto Alegre (RS), um pai-
nel sobre as ferramentas para 
fortalecer a resiliência munici-
pal. A ação integra a semana 
que relembra os dois anos 
do Plano Rio Grande e reúne 
entidades internacionais para 
tratar de diagnósticos para a 
adaptação climática.

Em Porto Alegre (RS), o 
projeto Musical Évora retoma 
apresentações na quarta-feira 
(6), às 12h30, no Multipalco 
Eva Sopher, com um show 
de Arthur de Faria. O músico 
tocará um repertório inédito. 
A programação seguirá às 
quartas, no mesmo horário e 
local, com entrada gratuita e 
participações de convidados, 
ao longo da temporada.

A prefeitura de São José (SC) 
informa que, a partir de hoje 
(4), passam a valer as novas 
regras para preencher a Nota 
Fiscal Avulsa. O formulário ga-
nha o campo Nomenclatura 
Brasileira de Serviços (NBS) e 
altera o item Tipo, que indica 
quem recolhe o imposto so-
bre serviços, com opções para 
prestador ou tomador.

O 37º Festival de Teatro de 
Cascavel (PR) terá apresenta-
ção de “Bigode Poético” hoje 
(4), às 9h, no Centro Cultural 
Gilberto Mayer. O espetáculo 
é voltado ao público infanto-
juvenil, com entrada gratuita 
por ordem de chegada. A 
peça acompanha a história de 
uma criança com um bigode 
que sussurra versos.

A apresentação de um estudo sobre a indústria audio-
visual do Paraná será destaque do Festival Inove Audio-
visual Siapar, em Curitiba (PR), hoje (4) e amanhã (5). 
Elaborado pela Secretaria da Cultura em parceria com o 
Sebrae Paraná e executado pela Filmhub Consultoria, o 
levantamento mapeia o perfil produtivo, a dinâmica de 
mercado, as oportunidades e os desafios do setor. Dados 
da Ancine apontam a presença de agentes econômicos 
e indicam a expansão estadual. O evento reúne produto-
res, empresários, técnicos e criadores de conteúdo.
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Estudo será divulgado no Festival Inove Audiovisual

Foz do Iguaçu 
destaca 
aumento de 
exportações

O Porto de Paranaguá é a 
principal estrutura de escoa-
mento do Paraná para as expor-
tações, com os embarques de 
42,8 milhões de toneladas para 
o Exterior em 2025, crescimento 
de 36% em relação a 2018 (31,3 
milhões de toneladas). Mas, além 
dele, os portos secos de Foz do 
Iguaçu e Guaíra cresceram nos 
últimos anos, ultrapassando a 
marca de 2,1 milhões de tone-
ladas de mercadorias. Os dados 
são do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), levantados 
pelo Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (Ipardes).

A alfândega iguaçuense re-
gistrou a passagem de 2 milhões 
de toneladas de mercadorias no 
ano passado, o que representou 
aumento de 21,2% em relação a 
2018, quando o controle adua-
neiro contabilizou 1,66 milhão 
de toneladas. Já pela estrutura de 
Guaíra passaram 128,5 mil tone-
ladas em 2025, correspondendo a 
uma elevação de 15,8% em rela-
ção às 110,9 mil toneladas regis-
tradas em 2018.

Da mesma maneira, o merca-
do paraguaio predomina como 
destino das exportações reali-
zadas por meio da alfândega de 
Foz do Iguaçu, principalmente 
de fertilizantes, placas para pa-
vimentação ou revestimento e 
cimento. Em Guaíra, a principal 
movimentação gira em torno das 
placas para pavimentação ou re-

vestimento, cebolas e amidos e 
féculas modi�cadas, tendo como 
destino principal o Paraguai, 
também explicado pela questão 
fronteiriça.

As duas estruturas de expor-
tação localizadas no Oeste não se 
limitam ao atendimento das ven-
das externas paranaenses, sendo 
relevante também o escoamento 
de mercadorias provenientes de 
São Paulo, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais.

De acordo com Jorge Calla-
do, diretor-presidente do Ipardes, 
os números ascendentes compro-
vam a e�ciência do sistema logís-
tico do Paraná como um todo. 
“Sem uma malha rodoviária ade-
quada, por exemplo, não seria 
possível atingir o crescimento da 
movimentação de mercadorias 
nas alfândegas espalhadas pelo 
Estado”, analisa. “Além disso, essa 
movimentação é importante para 
a nossa economia e para a balança 
comercial”.

Foz do Iguaçu vai ganhar ain-
da este ano um novo porto seco. 
Ele deve dobrar a capacidade de 
cargas na tríplice fronteira entre 
Brasil, Paraguai e Argentina e 
reduzir o trânsito de caminhões 
na área urbana, onde opera o ter-
minal atual. Em 2025, passaram 
pelo local 215 mil caminhões e 
foram processadas 5,15 milhões 
de toneladas de cargas. A em-
presa responsável é a Multilog. 
O projeto conta com apoio do 
governo do estado e da Receita 
Federal.

Os dados são do Ministério do 
Desenvolvimento (MDIC)
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Foz do Iguaçu vai ganhar ainda este ano um novo porto seco


